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E a Santa Senhora,
em tosco altarzinho,
é logo cercada
de prece e carinho.

Na reza do terço,
prodígio sem par!
Por si se acenderam
as velas do altar.

Bem longe, seu manto
a Virgem estende,
e em laços de afeto
a seus filhos prende!

Por anos a fio
na igreja saudosa
rezou o Brasil
à Mãe carinhosa.

Agora um Palácio
de régio esplender
lhe erguemos com fé,
qual trono de amor.

Nas cruzes da vida,
clamemos «Maria»
Oh! Nossa Esperança,
vem ser nossa guia.

Ó Mãe e Rainha,
no manto de anil,
guardai nossa Pátria!
É vosso o Brasil.
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14.

Ave, ave! Ave Maria!
Nossa Senhora Aparecida!

Ao trono acorrendo
da Virgem Maria,
exulta o Brasil
de amor e alegria.

Três séculos faz,
à terra ela vinha,
dos nossos afetos
ser doce Rainha.

O rio Paraíba
recebe o favor
de imenso tesouro:
a Mãe do Senhor.

Nas curvas de um "M"
no rio brasileiro,
Maria aparece
à luz do Cruzeiro.

Maria! Na rede
de três pescadores,
vem ser prisioneira
de nossos amores.

À rede acorreram,
os peixes, à flux,
imagem das almas
que a Virgem seduz.

A imagem sagrada,
um tempo escondida,
seu povo desperta,
quer ser conhecida.
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